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INTRODUÇÃO

A Bacia do Camaquã é caracterizada por

associações vulcano-sedimentares, cuja gênese

é complexa e vinculada a processos tectônicos

do final do ciclo orogênico Brasiliano-

Panafricano do Escudo Sul-rio-grandense. Ela é

constituída por quatro unidades, limitadas por

discordâncias angulares e por eventos

vulcânicos de composições variadas que

refletem diferentes reativações tectônicas (Paim

et al. 2014) (Fig. 1). O vulcanismo Rodeio Velho

é considerado o último ciclo vulcânico da Bacia

do Camaquã, se encontrando

estratigraficamente na base do Grupo Guaritas

(Paim et al. 2000, 2014).

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo um estudo

geológico preliminar sobre o vulcanismo Rodeio

Velho, assim como sua distribuição espacial dentro

do contexto da Bacia do Camaquã.

METODOLOGIA
A metodologia deste trabalho envolveu revisão

bibliográfica, com o propósito de reunir informações

sobre a geologia regional da área de estudo e

petrografia preliminar de rochas vulcânicas.

Utilizou-se, também, cartografia digital – através da

compilação de dados, mapas geológicos, modelos

digitais de elevação (MDE), imagens Google Earth

e cartas topográficas do exército – em conjunto

com o software QGIS, onde os dados compilados

foram integrados.

Figura 1 – Mapa simplificado da Bacia do Camaquã (modificado de Paim, 1994).

ASPECTOS DE CAMPO: Dados de campo e de petrografia foram obtidos somente no afloramento do Arroio

Carajás. Nesta área, o vulcanismo Rodeio Velho é definido por derrames basálticos vesiculados, intercalados

com depósitos eólicos. Os derrames apresentam estruturas do tipo lavas em cordas (pahoehoe) e tubos de

lavas. Em alguns pontos, são identificadas feições de corrugação típicas de superfícies superiores de derrames;

em outros, estruturas de escape de gases, sugerindo porções basais (Petry, 2006; Lima et al. 2007) (Fig. 4).

PETROGRAFIA PRELIMINAR: A partir da análise microscópica de amostras coletadas em trabalhos

anteriores, observou-se que a rocha possui textura porfirítica, traquítica e intersetal, com fenocristais ripidiformes

de plagioclásio e opacos, dispostos em matriz afanítica. Os cristais de plagioclásio possuem hábito euédrico a

subédrico, com tamanhos próximos a 0,2 mm, e se encontram geralmente orientados dentro da matriz. Observa-

se resquícios de mineralogia máfica, muito alteradas e oxidadas, cuja análise sugere a presença de restos de

olivina e piroxênio. Verifica-se, também, a presença de vesículas preenchidas por carbonato e clorita (Fig. 5).

Figura 4 – Feições morfológicas do derrame. (A) Lava em corda. (B)

Estrutura de escape de gases. (C) Corrugações. (D) Tubo de lava.

RESULTADOS PRELIMINARES

Fig. 5 – Feições microscópicas. (A) Textura traquítica. (B) Textura

intersetal. (C) Resquício de mineralogia máfica. (D) Vesículas

preenchidas por carbonato e clorita.
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para determinar possíveis afloramentos a serem visitados em futura atividade de campo.

Figura 2: Foto

dos dados

organizados

em planilha.

A construção de um SIG para as

ocorrências do vulcanismo Rodeio Velho é de

grande importância para a organização,

manipulação, visualização e interpretação dos

dados geológicos obtidos em trabalhos de

campo e laboratório. Dados preliminares

sugerem que as rochas vulcânicas são

predominantemente basálticas que ocorrem em

áreas relativamente pequenas, distribuídas

próximas e concordantes com a orientação do

limite leste da unidade Guaritas da Bacia do

Camaquã.

As próximas etapas do trabalho envolverão

o processamento de dados aerogeofísicos,

atividades de campo, petrografia de detalhe e

posterior análise química de rocha total.
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Figura 3: Fotos dos
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QGIS.
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